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surto. Todos os casos foram confirmados através de RT-PCR e
os positivos foram submetidos a sequenciamento genético.

Resultados: 36/99 (36,3%) dos profissionais apresentaram
sintomas respiratórios e todos testaram positivos para SARS-
-CoV2, sendo 28 num período de 7 dias e foram afastados do
trabalho. Após a detecção do surto, a CCIH iniciou medidas
para contenção como: limpeza das áreas, disponibilidade de
alcool gel nas estações de trabalho, uso de máscaras pelos pro-
fissionais administrativos que até então não era obrigatório,
barreiras acrílicas nas áreas de recepção, abertura das janelas
e condicionamento do ar, distanciamento social nas estações
de trabalho e orientações sobre a transmissão da doença.
20/36 amostras foram sequenciadas e obtidas cobertura do
genoma > 75%. O percentual de leituras mapeadas variou de
75 a 97% com amostras majoritárias com cobertura de genoma
em torno de 88% que evidenciaram a presença de 2 clusters.

Discussão/Conclusão: Pudemos detectar que o surto poderia
ter sido evitado se os profissionais usassem máscaras desde o
início da pandemia. O uso de máscaras foi inicialmente direci-
onado apenas a profissionais de saúde e, infelizmente, após a
detecção do surto, fornecemos máscaras a todos os funcioná-
rios do hospital. Também notamos que as estações de trabalho
eram muito próximas, especialmente nas áreas do arquivo
médico e faturamento onde circulou o cluster 1, comprovando
a transmissão hospitalar. Ressaltamos a importância do dis-
tanciamento social no trabalho, do uso de máscaras e do
sistema de ventilação na disseminação do vírus. Atenção deve
ser dada a área administrativa que também pode se contami-
nar mesmo sem contato direto com pacientes.
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Introdução: As infecções de corrente sanguínea causadas

por espécies de Candida são cada vez mais frequentes em
ambiente hospitalar, com incidência cinco vezes maior atu-
almente do que na última década e com altas taxas de
morbidade e mortalidade. A COVID-19 afetou milhões de pes-
soas em todo o mundo e vem sendo estudada desde sua
descoberta em dezembro de 2019. No entanto, pouco se sabe
sobre o impacto da pandemia de COVID-19 nas infecções fún-
gicas.

Objetivo: Comparar a incidência de Candidemia em hos-
pital universitário terciário do sul do Brasil referência no
atendimento de pacientes com COVID-19, antes e durante a
pandemia.

Metodologia: Estudo retrospectivo de vigilância realizado no
Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Foram incluídos todos
os pacientes com hemoculturas positivas para Candida sp em
dois períodos: Janeiro a Agosto de 2019 (Período 1) e Janeiro a
Agosto de 2020 (Período 2). Foi considerado apenas o primeiro
isolado de cada paciente. As hemoculturas foram incuba-
das em sistema automatizado (Bact/Alert ® Biomérieux) e a
identificação da espécie foi realizada através do MALDI-TOF
MS (Vitek MSTM Biomérieux). As densidades de incidência (DI)
e distribuição de espécies nos episódios de candidemia foram
analisadas nos dois períodos.

Resultados: Identificamos 45 episódios de candidemia
durante o período 1 e 46 episódios no período 2 em pacien-
tes internados na nossa instituição. Durante o período 1 a
DI de Candidemia foi de 0,25 casos/1000 pacientes-dia. Nesse
período, entre as espécies de Candida, 42% eram Candida albi-
cans com DI de 0,11 casos/1000 pacientes-dia e 58% eram
Candida não-albicans com DI de 0,15 casos/1000 pacientes-
-dia, sendo que o Complexo Candida parapsilosis foi o mais
incidente (38%) com 0,10 casos/1000 pacientes-dia. No período
2, a DI de candidemia foi de 0,30 casos/1000 admissões.
Em relação a distribuição das espécies, 43% eram Candida
albicans com DI de 0,13 casos/1000 pacientes-dia e 57% Can-
dida não-albicans com DI de 0,17 casos/1000 pacientes-dia,
dentre essas espécies, 13% eram Candida tropicalis e 13%
pertenciam ao Complexo Candida parapsilosis sendo as Can-
dida não-albicans mais incidentes com DI de 0,04 casos/1000
pacientes-dia cada.

Discussão/Conclusão: A incidência de infecções de corrente
sanguínea por espécies de Candida, em pacientes hospitaliza-
dos, não foi afetada pela pandemia de COVID-19. No entanto,
observou-se uma alteração na distribuição das espécies nos
episódios de candidemia quando comparados os dois perío-
dos.
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